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Itamarati, por Denis Cavalcanti

FLÁVIO FÉLIX

A PROFESSORA

H á um lugar
Onde as paredes são invisíveis
Onde se vê somente
Um rio negro que segue
Uma superfície sensível
Tão docemente ligeira
Como a pétala de uma flor
Onde a brisa faz deslizar
As gotinhas de orvalho
Que talvez tenham caído
Do luminoso ar azul
De dois pedacinhos
Do céu
Aonde se chega por um caminho
Formado de nuvens brancas
Emoldurado com o vento
Do brilho de diamantes
Sobre rosas vermelhas
É um lugar aonde se vai
Para o curso de francês
É o espaço das letras

É o templo da beleza
É a sala, sou eu, é o livro
É a professora.

SOBRE O POEMA

O poema A Professora é uma homenagem a todas as professoras 
do mundo. Os versos desse texto são uma idealização em que se 
associam elementos físicos da natureza às características físicas do 
rosto de uma mestra. O rio negro descreve o cabelo da professora 

idealizada. A pétala de uma flor alude à face dela. O caminho de nuvens 
brancas é o seu sorriso. O vento do brilho de diamantes sobre as rosas 
vermelhas representa os seus lábios. O lugar poético é a professora!

Esse tipo de associação entre elementos naturais e um ser idealizado 
evidencia que de fato o poeta é um tradutor, um compositor ou, quem 
sabe, um vidente. A poesia existe por si mesma, é intrínseca à criação ou 
natureza e expressa-se frequentemente por meio de análogos viabiliza-
dores de metáforas e outras comparações. O poema é a cristalização de 

POETAS INICIANTES
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parte da poesia que há análoga e naturalmente no cosmos. A habilidade 
do poeta aparece no resultado de sua clarividência e clariaudiência 
traduzidas em letras e sons nos poemas.

O poema A Professora foi escrito originalmente em francês. Depois 
foi vertido ao português. Com o texto bilíngue, pretende-se contribuir 
para irmanar cada vez mais as nações francófonas e as lusófonas. Esta-
mos chegando ao paroxismo da crise humana. A humanidade precisa 
de fraternidade mais que nunca, neste tempo caótico, de guerra, de 
ataque ao ser humano e ao meio ambiente, de terrorismo, de fanatismo, 
de mentiras, de manipulação, de ignorância, de pobreza material, de 
miséria espiritual, em suma, de egoísmo.

Poderá a literatura concorrer para a configuração de uma época 
de ouro em nosso turbulento mundo? A resposta só se conhecerá 
trabalhando duramente por um planeta melhor, cada qual com as 
ferramentas que tem. A revista Itapuan, bilíngue, há de ser uma joia 
em favor da fraternidade literária, para melhor compreensão entre os 
povos. Trata-se de uma irmandade lastreada no poder encerrado no 
verbo, independentemente das nacionalidades.

FLÁVIO FELIX nasceu em Espigão do Oeste, 
Rondônia, na região amazônica do Brasil, em 1979. 
É um buscador da verdade, inspirado na justiça e 
no amor. Formou-se em Relações Internacionais na 
Universidade de Brasília e é autor da obra O Estágio.
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GUILHERME KUBISZESKI 

SONETO METALINGUÍSTICO

Quero um soneto leve, bem contido,
Sem traço de romântico exagero.
Nem o mais, nem o menos: quero o zero,
Onde o desequilíbrio é proibido.

Algum soneto nesses moldes quero,
Parnasianamente construído,
Livre de infiltração e de ruído,
Mudo: nem mentiroso, nem sincero.

Mas se o próprio querer é descompasso,
Este soneto que eu agora faço
Há muito já caiu da corda bamba,

Pois das desconcertadas poesias
Às esterilizadas teorias,
A vida é sempre réquiem ou samba.

GUILHERME KUBISZESKI nasceu na cidade de 
Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul, em 1992. 
Aos doze anos de idade, veio para Brasília, onde mora 
deste então. Mestre em filosofia pela Universidade de 
Brasília, foi professor na Secretaria de Educação do 
Distrito Federal de 2014 a 2017 e é técnico em assuntos 
educacionais no Instituto Federal de Brasília. Publicou 
alguns artigos em revistas acadêmicas nacionais e in-
ternacionais na área de filosofia e em sua obra poética 
predomina a forma do soneto italiano.

71Itapuan 1



VICTORIA NAZARET OZABARRIO SANCHEZ

INDIA APACUANA

Hermosa india de gran corazón 
de espíritu fuerte y luchador
su entrañable esencia es un caudal
donde nadan su descendencia
tras los años pasar
Venezuela tierra indómita
de mujeres hermosas
donde siempre han de brotar
semillas de coraje y libertad.

POESIA INFANTIL 

Hola ¡soy VICTORIA NAZARET OZABARRIO 
SANCHEZ! Nací un 19 de Agosto en la ciudad de 
Valencia, Venezuela y hoy vivo en Boa Vista, Roraima, 
en Brasil. A mis 8 años de edad soy una niña muy feliz! 
Agradecida con todo lo que Dios y el universo me dan. 
A pesar de que ya había hecho algunos poemas con la 
ayuda de mi mamá; fue en una mañana que descubrí 
la magia de escribir poesía sin planearlo. Pensamientos 
y palabras fueron fluyendo en mi mente encajando de 
una manera tan armoniosa, era como música... sentí una 
sensación en mi cuerpo que me hizo levantar de golpe y 
saltar con mucha felicidad, reía, gritaba mientras recitaba 
mi poema. En seguida contagié a mi mamá que sin saber 
también reía, saltaba y me llenaba de besos y abrazos. 
Así es la poesía para mi ¡Contagiosa! ¡Mágica! Llena 
de infinidad de palabras que nos llevan a experimentar 
muchas sensaciones. Todo lo que gira a nuestro alrededor 
tiene una razón de ser y la poesía nos da la oportunidad 
de expresarlo de la manera en que más nos guste.
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TOMÁS ANTÔNIO ALENCAR

TUDO É MUITO CHATO

Tudo é muito chato
A morte
Às vezes até a vida. 

Tudo é muito chato
Seu cachorro 
Seu gato
Às vezes até o papagaio que fica repetindo tudo. 

Tudo é muito chato
Sua casa
Seu irmão
Às vezes até sua família. 

Mas nestas coisas que eu falei
Sempre tem um lado positivo.

Eu sou TOMÁS ALENCAR e amo escrever. Tenho 10 anos, escrevi um poema inspi-
rativo e peguei aspectos da minha vida cotidiana. 
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Estudos do Itamaraty em giz, por Lúcia Costa



LUÍZA COSTA MANHÃES

Graduada em Artes e Design pela Universidade Federal de Juiz 
de Fora (2014), com especialização em Artes Visuais pela mesma 
instituição (2017). Ao longo deste período participou de diferentes 
projetos com a temática centrada nas artes gráficas e na imagem 
narrativa, sendo bolsista em alguns deles. Em 2016 estudou na 
Alemanha, na Universiät Siegen, concentrando sua produção nas 
práticas do desenho, da gravura e da pintura. Atua também como 
ilustradora, tendo parcerias com diversos autores.

Contatos: 
<luizacmanhaes@gmail.com>
<https://www.facebook.com/luizacostamanhaes/>

OS ARTISTAS DESTA EDIÇÃO 

RODRIGO NARDOTTO

Rodrigo Nardotto é artista desde menino, mas como ele 
mesmo diz: “só adulto permitiu ao menino ser artista”. 
Começou a pintar depois que abandonou o ofício da 
Publicidade e Propaganda, em 2009. Não quis voltar 
para a universidade e resolveu frequentar e receber 
aulas no ateliê de grandes artistas de Brasília, como Déia 
Francischetti, Lourenço de Bem (Atelier Bianchetti), Sheila 
Tapajós e Sonnia Guerra. Atualmente está levando bronca 
de Leandro Giordanno, arquiteto-alquimista-insone. O 
forte de Rodrigo Nardotto é a cor: “é o que realmente me 
interessa. Mas eu consigo trazer forma por meio da cor. 
Pra mim, as linhas são secundárias. O traço e o desenho 
só me balizam. As distorções que faço são intencionais, 
porque o meu estilo é o expressionismo, ou seja, eu 
expresso as minhas emoções. Não faço nada racional”, 
descreve o artista. 

Contatos: 
<rnardotto@gmail.com> 
+55 61 98148 7570 | +55 61 98462 2895. 

Estudos do Itamaraty em giz, por Lúcia Costa
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LUCIA COSTA

Atualmente vive e trabalha em Campinas, SP. Iniciou sua trajetória 
no curso de Design de Moda na Cândido Mendes no Rio de Janeiro, 
seguido de Design de Interiores em Campinas, São Paulo. Fez diver-
sas oficinas em Artes Visuais em ateliê de artista, Centro Cultural da 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Centro Cultural 
Calouste Gulbenkian e na Escola de Artes Visuais (EAV) do Parque 
Lage. Participou de projetos de ocupação e performance no Rio de 
Janeiro. Participou de exposições e feiras de arte aqui e no exterior. 
Foi selecionada nos “Novíssimos 2006” da Galeria de Arte IBEU/RJ. 
É finalista do Luxembourg Art Prize 2018.

Contatos: 
<luciacostaarte@gmail.com>
<https://luciacostaarte.wixsite.com/luciacostaarte>
<https://www.instagram.com/luciacostaarte/>
<https://www.facebook.com/luciacostaart/>

DENIS CAVALCANTI 

Nascido no Brasil. Desenhista de formação técnica, nas áreas de 
urbanismo e arquitetura e arte publicitária. Iniciou a produção 
artística em 1983, em Exposições Coletivas de Arte, ocasião 
em que recebeu seus primeiros prêmios. Residiu em Lisboa, 
Portugal, onde desenvolveu trabalho ligado à arte publicitária. 
De volta ao Brasil aprofundou suas pesquisas no sentido de 
fundamentar seu trabalho de pintura. Estudou História da 
Arte, seus movimentos e escolas mais importantes. O encontro 
com a escola construtivista russa foi inevitável, e simultâneo 
com a identificação com a Escola Bauhaus. Construtivismo e 
concretismo passaram a povoar seu imaginário e tornaram-se 
referência em seu trabalho. A partir daí, foi uma viagem sem 
volta. Hoje sua arte é uma necessidade, cada vêz maior, para 
lhe dar sentido à vida. Pintar é completar-se: saber-se dentro 
da vida. Foram diversas exposições por todo o país, prêmios 
e participações em Salões de Arte. Voltou à Portugal, onde 
reside atualmente e dedica-se integralmente à pintura, tendo 
participado de diversas exposições, além de Festivais e Salões 
de Arte na Alemanha e Itália.

Contatos: 
<deniscporto@hotmail.com>
<www.deniscavalcanti.blogspot.pt>
<www.facebook.com/deniscavalcantiarte>
+351 962 756 283 / +351 214 262 253
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TONY LIMA

De Parnaíba no Piauí. Nasceu em 14 de janeiro de 1964. 
Autodidata, desenhava a lápis desde criança. Conheceu a 
tinta em 1980, quando se muda pra Brasília. Aos poucos, 
familiariza-se com a tinta e o óleo de linhaça, orientado 
pelo balconista Zé Luis, da casa de material artístico 
Poliarte. Participa de alguns cursos de pintura com os 
artistas Anselmo Rodrigues e Luiz Lobão. Abandona 
o trabalho de garçom para se dedicar integralmente à 
pintura. Suas obras inspiram-se na observação de cenas 
e imagens do cotidiano. Aliada àquelas que surgem 
em seus sonhos. Participou de dezenas de exposições 
coletivas e individuais. 

Premiações:
1996 Pinte Brasília, 1° Prêmio
2003 Coletiva Pátio Brasil, 5° Prêmio
2015 1° lugar, Salão de Artes Riachuelo Congresso Nacional, Brasília

Contatos: 
<hilzete@arteartgaleria.com.br>
<https://www.facebook.com/arteartgaleria/>
SHIS QI 21 - Bl. C - Lj. 48 - Lago Sul 
71655-200 Brasília - Brasil
+55 61 3366 5067

JOSÉ ROSÁRIO 

José Rosário é mineiro de Dionísio. De for-
mação autodidata, tem a natureza como a 
principal fonte de inspiração e mestre. O 
trabalho de José Rosário, inicialmente acadê-
mico, também se experimentou em trabalhos 
surrealistas, pós-modernos e contemporâ-
neos. Segundo o próprio artista, a busca 
de um único estilo não é o seu objetivo, até 
porque, só se descobre um estilo quando não 
se sabe fazer mais de outra maneira. A vida 
é uma eterna experiência. Todos os dias são 
permitidos aprender, e nessa aprendizagem, 
se modificar. José Rosário já participou de 
várias exposições e seus trabalhos podem 
ser encontrados em várias galerias do Bra-
sil. Alguns trabalhos já se encontram no 
Japão, na Alemanha, nos Estados Unidos e 

na Inglaterra. Também já conquistou prêmios importantes como a Capa 
da Telemar, do ano de 1999, o 1º lugar no Salão de Artes e Meio Ambiente, 
do Museu/Fundação Acesita, em 2000; e a Medalha de Ouro no Salão de 
Belas Artes de Piracicaba/SP, no ano de 2016. Já produziu mais de 2300 
obras, entre óleos, aquarelas, acrílicas e grafites.

Contatos: 
<http://joserosarioart.blogspot.com/>
<joserosariosouza@yahoo.com>
+55 31 99702 5664
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JOSÉ MACIEL

Pintor e jurista, grande oficial do TST e comendador do TRT de Brasília. 

Contatos: 
<hilzete@arteartgaleria.com.br>
<https://www.facebook.com/arteartgaleria/>
SHIS QI 21 - Bl. C - Lj. 48 - Lago Sul 
71655-200 Brasília - Brasil
+55 61 3366 5067

ANA ARCHER

Ana nasceu em Linhares, no estado do Espírito Santo, Brasil. De uma família de dez filhos, 
cresceu em uma fazenda, num tempo anterior ao telefone, eletricidade e asfalto na região. 
Com 18 anos ela foi trabalhar em Vitória, capital, desenhando vestidos para a alta sociedade 
capixaba. Posteriormente, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde pintou com grandes artistas 
cariocas no Ateliê BaluArte, sob a orientação do mestre Luis Badia. Durante anos pintando 
camisetas sob demanda de turistas impacientes, com tintas de secagem rápida, ela aprendeu 
a aplicar e a misturar pigmentos com rapidez e segurança, e surpreendia seus colegas com a 
velocidade e volume com que ela aplicava a cor nos tecidos. Foi no Rio onde ela experimentou 
diferentes estilos, do impressionismo ao pontilismo, fauvismo e modernismo, sempre movida 
pelo desejo de expressar a cor por si mesma. “A minha inspiração sempre vem dos meus 
sonhos”. Ana se mudou para Houston com sua família em 2011, onde ela abriu um estúdio 
no Washington Arts District. Hoje abre sua segunda galeria na cidade de Carvoeiro, na região 
do Algarve, em Portugal. 

Contatos: 
<ana.archer@hotmail.com>
<http://anaarcher.com>
<https://www.facebook.com/anaarcherart/>
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LUIZ FERNANDO BORGERTH
(por Bráulio Tavares, Jornal da Paraíba, 30/07/2004)

Alguns artistas plásticos se impõem à nossa imaginação pelo uso das formas, outros pela 
pesquisa de texturas, outros pela coerência cromática... Não prolongarei esta desnecessária 
enumeração. Prefiro dizer que tenho uma curiosidade especial pelos artistas cujas obras mostram 
uma dimensão que chamarei de “literária” à falta de um termo melhor. São “literárias” porque 
parecem contar uma história, parecem mostrar algo que aconteceu há poucos instantes ou que 
está a ponto de acontecer, parecem nos dar entrada num universo de lugares e criaturas muito 
distintos do nosso. Artistas cuja matéria prima são os seres e os eventos de um espaço-tempo 
vizinho ao nosso, mas puramente imaginário.

No carioca (radicado em Belo Horizonte) Luiz Fernando Borgerth existe esta coerência 
obsessiva, que se espalha por um espaço pictórico aparentemente inesgotável. A maioria 
dos seus quadros mostra cenas da vida cotidiana num mundo que, pela arquitetura, pelas 
roupas, lembra uma Europa medieval; parecem ilustrações de contos de Boccaccio, mas um 
Boccaccio dotado de um olho tão esperto e contemporâneo quanto um Ítalo Calvino. No 
catálogo da exposição individual que acontece em Belo Horizonte até 30 de julho, Eulalia 
Jorda-Poblet lembra os nomes de Bosch e Brueghel, e de fato o trabalho de Borgerth tem 
em comum com o destes o uso de um espaço amplo com dezenas de personagens que, em 
grupos de três ou quatro, dedicam-se a ações distintas, como que compondo mini-quadros 
dentro do quadro maior.

Só que Bosch e Brueghel, diz ela, são pintores invadidos por um senso de ameaça e de pecado 
ausente dos quadros de Borgerth. Obras como “Em Cinemascope” (2003), cheia de mulheres 
seminuas e de gente bebendo, ou “Folhagens” (2004), um matagal repleto de fadinhas igual-
mente nuas e álacres, podem evocar o “Jardim das Delícias” boschiano, mas o espírito que 
os governa parece mais próximo da inocência de certas visões de Chagall ou de Paul Klee, 
um olho meio infantil, ainda não corrompido pelo mundo, e que se dedica ao traço com a 
aplicação de um pré-adolescente.

Falei em conteúdo literário, e não sei por que me vêm à mente as “Fábulas Italianas” de 
Calvino, contos folclóricos recontados pelo escritor; ou os contos de Ray Bradbury sobre as 
cidadezinhas do interior onde basta chegar um circo ou um parque-de-diversões para que 
coisas extraordinárias comecem a acontecer. Há algo de histórias-em-quadrinhos nestes 
pequenos quadros (quase todos acrílico sobre tela, com cerca de 30x40cm), há algo dos 
anacronismos propositais de Moebius, algo das aparentes incongruências de Lewis Carroll... 
Imagens (infelizmente pequenas) dos trabalhos de Borgerth podem ser vistas em: <http://
www.murilocastro.com.br/expo/expo.php?expo=10>. São pequenas polaróides de um mun-
do onde algo extraordinário está acontecendo, e se olharmos para elas por bastante tempo 
acabaremos nos transportando para lá e descobrindo o que é.

Contatos: 
Errol Flynn Galeria
<http://www.errol.com.br/>
<errolflynn.galeria@terra.com.br>
Rua Alagoas, 977, Savassi, Belo Horizonte – MG  – Brasil - 30130-160 
+55 31 3318 3830  | +55 31 99889 5445  | +55 31 99889 1515  | +55 31 99889-0115
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CINDY NAGEL 

Cindy Nagel, nascida em Brasília, 34 anos, graduada em Letras Português/Inglês e respectivas 
literaturas e pós-graduada em Revisão de Textos, atua desde 2010 com revisão gramatical, 
ortográfica e normatizações de textos de diversos tipos. Foi professora de Português em escolar 
particulares do Distrito Federal e atualmente trabalha também com assessoria literária para 
escritores e editoras.

Contatos: 
<cindelo@gmail.com>
+55 61 98216 9815

GEORGES LOPES

Formado em Letras Francês e respectiva literatura pela Universidade de Brasília em 2005, 
nascido em Reims na França em 1976, região de Champagne-Ardennes, obteve o Baccalauréat 
em 1996 com opção em Ciências nessa cidade. Professor de francês como língua estrangeira 
moderna há mais de dezesseis anos, formado pelo Centro de Linguística Aplicada em Be-
sançon, na Universidade de Franche-Comté na França. Hoje cursa um Master 1 em Didática 
das Línguas à distância na Sorbonne Nouvelle 3 em Paris.

Contatos:
<2mongeo@gmail.com>
+55 61 99553 3075

REVISORES 
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UM ESTUDO SOBRE OS HOMENS

CORAÇÕES nus que se debruçam altivos sobre o mundo 
Tendência a dispensar em galões do que arrisca ser mais profundo.
Uma metade cheia empenhada em ocultar sua metade vazia
Solidão que acha em vão dispersar, e desgasta sua própria energia.

Conforto de receber sem culpa, sem calos, sem medo 
Orgulho que se regozija em fazer amor com excesso de zelo. 
Alvos de precedência, gritos de independência, heróis da paixão 
Criadores de diferenças, cobradores de deferência, professores de autossujeição.

Amigos da paciência, norteadores felizes da simples sabedoria 
Iniciadores de esforço e ciência, ourives da minha ousadia 
Trabalhadores da proficiência, prestígio de ser a companhia
Remédio à tristeza e ausência, obreiros de todas as rodovias.

Salva-vidas treinados pelos irmãos, pais, avôs e ascendentes
Santos protetores das causas femininas, sejam corretas ou urgentes.
Engenhos de perfume, pavios de encrencas, agricultores de caprichos
Matilha de famintos enciumadores, criadores de atávicos e feios bichos
Corregedores num canto fartos de assimilar a vida em pequenos nichos.

Constância que entorna cada vez mais numerosas e maiores decepções 
A capacidade de elucidar voz da alma sem necessidade de explicar razões.
Protetores da vida, sãos e obedientes a quem os pariu e os engendrou
Dores das parturientes, suspiro que a mulher dificilmente memorizou.

Princípio e fim dos nomes, paramentos de morte das mais comedidas 
Barba, loção, gravata, aquela vaga noção de não estar arrependida.
Gestão de servir mais um copo num enredo do qual não se quer saída
Corretores verdadeiros aos quais entregam as mulheres as suas feridas.

ANA PAULA ARENDT
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SONETO À CONSTITUIÇÃO DE 1988 (LXIII)

Já é triste demasiado que alguém morra
Que dirá então matar uma mulher de tristeza
Aquela cujas lágrimas de bom grado escorra
Na fonte de sonho, no passo humano, em sã fortaleza.

E as cláusulas ditas na boca com digno sorriso? 
Páginas riscadas de abrigar tanta coisa no ventre
A pena que estirada deu nós em uma voz fluente
Para ser justo o que antes não era no último piso.

Por isso, Amor, desta Pátria és graça e te friso:
Não porque saibas mais, ou detenhas grãs-verdades;
Mas pelo peito que acolhe a minha saudade

Da glória eterna destes sentimentos simples 
Das portas abertas num mar de trajetos seguintes 
Dos beijos de incesto entre o sol e o meu riso.

ANA PAULA ARENDT, pseudônimo de R. P. Alencar, poeta e diplomata 
brasileira. Autora de livros infantis, de “O Constituinte” (menção honrosa no 
Prêmio Martins Pena 2015) e de “As Veneráveis Virtudes do Homem” (menção 
honrosa no Prêmio Maraã de Poesia 2016). 
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livros@editoramatarazzo.com
thmatarazzo@gmail.com

Tel.: (11) 3991-9506

wwww.editoramatarazzo.com








